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e os sens problem'as
«Üs expressivos números estatísticos da sua população escolar e

as suas tradições históricas. impõem a criação de uma Es-'
cola. Técnica ou de Ensino Secundá.rio Oficial em Tevira:»
(Assírn .o decIl!r_ou há dois anos, ao. ,POIIO Algarllio., o antigo deputado algarvio

sr. Dr. Délio Nobre Santos, ilustre Professor Catedrática da Faculdade de
Letras da Univeraidade de Lisboa)

Exposição ·Agrlcola -de 195'0

Promovida pela Câmara
Municipal do Porto e sob o

patrocínio do Ministério da
Economia, vai realizar-se, na
quela cidade nortenha, a gran
de exposição agricola de 1956.
A exposição. que será inau

rada no próximo dia 10 de
Outubro, interessa a todos os

agricultores portugueses, pelo
que se vão organizar várias I

excursões para esse fim, a pre
ços reduzidos.

A partir de hoje, dia �O de
Setembro, fica estabelecido o

segjrin te horário pará a 'Cidâd�:
As -8 horas, missa ern

. S.
Paulo; às 9 horas, em Sant'Ia
go; às 10 horas, em Santa Lu- -

zia; e, às 11 horas, em Santa
Maria.

Estr.ada de Sto. Estêvão

Já ficaram concluídos os tra

-balhos de alcatroamenro da.
esrrada de Slirfto -Estêvão, 1.a
fase.
Esperamos que, dentro em

'breve, será concluído o outro

troço que falta para ficar direc
tamente ligada à aldeia de
Santo Estêvão.

Nora legal
No dia 7 de Outubro. às 3

horas, os relógios serão atrasa
dos 60 minutos, esrabelecen
do-se assim a-hora do Inverno.

E ST A'M PA.S

Ofganlzem 3, tlef8Sa
·ROS rapaz·es das:orientaüo's le -v,a:ga11unons

D alD.er.glle�Harru-]ua ° mode,lo existe, �ã? se�.em que continen-
'. te da m inha memorra e e o Albergue Har-

ry-Eva. Tem seus traços de pa- 1I!!lIIl11l11l1l11l11llUlIlIIlIIlIlIIlIIIIIIIIIUIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII

recença com o nosso Albergue,� nOr [oDsiglieri U Ptreiradas Crianças Abandonadas, � JI
=

perdido numa calçada de Lisboa lliillllllllllllllllllllllllllll1l11l1l11ll1l1l1l1l1l1111l1l11l1l1l1iill

-mas, apesar disso, tendo já cem anos ..de existência e muata hon
ra para os seus fundadores - um honsado chefe de .polícíe U1'

bana e seu 'filho, não menos cUid,adoso no mérito com .que assis-
tia -ao recolher des pequenos
vagabundos. Cresceu, porém,
..n-as suas tímidas propozções,
o problema: há milhares de
..crianças que procusam asilo e

instrução e não .0 .encontram,
por falta absoluta de meios,
dizia, há poucas horas ainda,
o -rev. director dos Padres Sa-
.Ieæsancs, contfnnadores .mo

destes mas -;tenazes do inclito
Dol.ln :Bos.co. E,)apesar des.au
xílios oficiais e particulares,
como sufragar o enorme dis
.pêndio exigido pela assissên
cia à criança e ao rapaz, to

dos desejosos de fugir ao pre
cipício da rua e à cloaca da
peste branca da corrupção mo-

. ral? Não. ° esforço a desen
volver, dentro do quadro da
mais rigorosa disciplina., . re

q,uer o concurso de todos e es-

.tíma a quota humilde ou o

donativo grandioso, e tanto
acolhe o grande como o pe
queno óbolo. Estas palavras
de .

pre�e e humilde súplica,
ditas por 'quem deve e escuta

das .-p.or muitos interessados
, em .debelar o mal da ínfâncta
em perigo moral, têm de ser

cumpridas com a ..devoção des
-verdadeieos crentes.

FESTA
-

COMEM,OR,ATIVA
do 23.0 aniversário do Estatuto do Trabal'lro Nacional

na Casa �do Povo de luz de Tavira

HOJE, a Luz de Tavira está"""? Às 15 horas-Lanche aos

em festa para comemora-
.

filhos dos sócios efectivos, as-
ção do 23.0 aniversário do Es- sis!ido por gentis meninas.
tatuto do Tr-abalho Nacional. As 15,30 horas - Chegada
9 �programa é o seguinte: de Suas Excelências o: .Gover-
�.8.s 8 horas - Alvorada com nador Civil de Faro, Presi-
foguetes e morteiros. dente jda Junta'de Província

o edifício da Casa do Povo da Luz de Tavira

comemorou solenemente .o 23 o aniversário

. do Estatuto do Tra''balho Nacional

N o passado dia 22 do cor-

rente, a Casa do Povo da
Conceição comemorou, com

grande solenidade, o XXIII
aniversário
do Estatuto
do T:taba
lho Nacio
nal.
Às :22,30

horas, hou-
ve uma ses

são solene,
à qual as-

aistí ram as

entidades
oficiais con

celh ías, À
sessão f o i
presidida
pelo er. Cap.
JorgeRibei
ro, presidente doMunicípio, la
deadope10s STS. Dr. Jorge Cor-'
reia, presidente da Comissão
Concelhia da União Nacional,
e José Afonso, presidente da
Assembleia Geral da Casa do
Povo da Conceição. Toma-ram

-lugar no palco os srs. vice-pre
sídenre e vogal da Comissão
Concelhia da U. N., João AI
domiro de Sousa e Marcelino

Edifício da Casa do Povo da Conceição

do Algarve, Delegado do Ins
tituto Nacional do Trabalho
deste Distrito. que serão rece

bidos em frente da Casa do-Po
vo pelos Ex.'nos Senhores Pre
sidentes da Câmara "Municí
pal de Tavira e da Comissão
Concelhia da União Nacio
nal, Comandante da Legião e

Mocidade Portuguesa, Direc
tores da Casa dó Povo e 'Or
gan ísmos Corporativos, deven
do, depois, dos cumprimentos
oficiais, realizar-se a sessão
solene, que terá lugar no sa

lão nobre da Casa do Povo e

em que usarão da palavra vá
rios oradores.
Durante a sessão solene, se"

rão descerradas as fotografias
de Suas Excelências o Minis
tro das Corporações e Previ
dência Social e Dr. Quirino
dos Santos Mealha, Presiden
te da Fundação Nacional pa
ra a Alegria no Trabalho. Em
seguida serão distribuidas en

xadas pelos sócios efectivos
ma is necesaitados (oferta do
saudoso sócio protector desta.
Casa do Povo, Alferes João
Brás de Campos). Distribuir
-se-ão ainda, pelos filhos dos
referidos sócios efectivos, pe
ças de vestuário e calçado e

atribuição de prémios «Capi
tão Àntónio Pedro Aboim
Vila Lobos» a familias mais
numerosas.

(Continua na 2,8 pállinal

'HID tnt�r'rl �O tUlnda'�·Ol' !��r i�:;
algumas décadas sobre a fun
dação do Albergue Harry--Eva,
faleceu o seu fundador, quem,
com mãos súplices,' erguera
esse monumento à .memória
de sua esposa. Este santo.ho
i mem, na generosidade da -sua

oferta, encontrara, simultânea
tp.ente, a sua própria salvação.
£. inacreditável, mas não me

nos evidente, o proveito moral
extraído por Hatry do funcio
namento de sua Casa de Eva
e Harry: Asilo para crianças,
devidamente separadas, con

forme sexos e estudos. A mé
uia, elevadíssima, do aprovei
tamento intelectual, foi ainda
excedido por um estudo por
menorizado da reabilitação de
gnancle número dos educandos.
Estes, na sua maioria homens
de idade madura, incorpora
ram-se com os seus uniformes
de antigos asilados no -fune
ral de mr. Harry, pranteando
a sua'morte com ínequívocas
provas de estima e saudade."
° bondoso ancião, assim re

nascia, nessas lágrimas que co

moviam toda a população no

vo icrquin.a 'e todos os treserrn

tes prestavam, por igual, a

prova da sua respeitosa ami
zade pelo apóstolo do bem que
ia a enterrrar.
Muitas, quase todas as se-

Continua na 2.8 pàgina

Este número 'foi visado pela
D el B g a ç ã o d 8 C e n s u ra

D
os muitos problemas que Tavira aspira ver solucionados -

todos eles de premen te necessidade ao seu progresso - um

há que -se sobre-põe a todos ..." ..

I'�I
e se considera, o .n.o 1: - a : por Luís Sebastião Peres �-- sua Escola Tecmca. � �
Na verdade, a cidade do A ....

Gilão tem sido nestas últimas décadas bastante espoliad.a dos
seus bens materiais e culturais.

Depois .de lhe terem levado a sua unidade militar pos-
suindo esta cidade um dos -

'

melho:nes aquartelamentos do
País e Uma excelente Carreira
de Tiro, uma medida .drástíca
ainda hoje dnjustificável-, ex
tinguiram-lhe um bem cultu
ral que estava.pura, e simples
mente, na alma do seu povo:
a sua Banda Municipal; para,
depois, o edifício da .Escola
Jara, um legado do grande be
nemérito José Joaquim Jara,
património inesquecível, sofrer
o camartelo para dar Iuga r a

um outro edifício inestético.
Estigma bem fatalista se

apQSSOU desta linda Veneza
a lgarvia I. Depois, situada nu

m.a zona - a Sorevenrína
onde o progresso caminha a

passo de cararrg aejo l
Agora mesmo, com a inau

guração da barragem de Sil
ves - indiscutivelmente, um

grande melhoramento para o

algarve - a introdução do
Curso do Comércio na Escola.
Comercial de Silves; a solução
do magne problema Iiceal de
Portimão, determinando - se

que, já neste ano lectivo, o seu

Liceu funcíone com o 3.0 ano

para, nos anos seguintes, se

leccionar os 4.° e 5.°, e início
das obras de enxugo e aprovei
tamento dos sapa ís de Alvor,
marca ter chegado a hora do
Algarve barlaventino. :

Para quando a hora do Al
garve sotaventino ?'
Para quando, então, a hora

de Tavira, que aspira de há
muito a sua Escola Técnica?
Não sabemos se, no Plano

das Construções das Escolas
Técnicas a realizar pelo Go
verno da Nação nestes mais
próximos anos, está incluida
Tavira.
Ultrapassam de 60 o núme

ro de Escolas Técnicas e Agrí
colas a-criar-se por esse País
fora. Algumas delas jli em ple
no funcionamento, muito vie
ram beneficiar as populações

. das localídades onde foram ins
tituidas. Outras terras aguar
dam a sua hora, esperança das
que tão benéfico melhoramen
to lhes seja concedido.
° Sotavento algarvio solici

tou - a criação de Escolas em

Vila Real de Santo António,
Loulé e Tavira.
Aguardam estas terras al

garvias a satisfação das suas

aspirações.
Convencidos estamos de que

o Governo da Nação, sempre
atento às reivindicações e aos

anseios dos povos que a com

põem, n-ão deixará de prestar
Continua na 2,8 pàgina

Augusto Galhardo, os directo
res da Casa do PQVO, srs. Ma
nuel de Sousa Vesta e Fer
nando da Quinta, membros
da �Junta de Freguesia e Re
gedor.

Contlnua na �.a pAgina

�1_DUT.195f.



POVO ALGARVIO

TAVIRA
ESTAMPAS

Organizem a defesa
dos rapazes desorientados e vagabundos

Continuação da 1.8 pãgina

mentes da sua generosa se

menteíra, frutificaram.

Is eH·uagabun�os �!�sã�!oses�:
vel para os sentimentos de sau ...

dade e fervoroso sentimento
mantidos pelos pequenos que,
recolhidos, sentiam a tepidez
do carinho a substituir a au

sência de lar e de pão certo.

Depois. na contínua lição da
vida, todos eles aprenderam
um pouco do muito devido a

esses velhinhos que, animados
por' idêntico ardor e nunca

maculado desinteresse, pu
nham todo o esforço dos seus

últimos anos ern¿ ministrar o

pão do espírito. E que a edu
cação, Íorige de ser uma tare
fa árdua se faz doce arrimo e

satisfatória prebenda sempre
que se Ih e queira acrecentar o

conforto da inteira bondade
moral. O professor e o edu-,
cando enconrram um ponto
comum de acordo e de inequí
voca ebriedade nesse ministé
rio a meias, em que um põe o

desejo de ser, e o outro, a legria
de se converter em elemento
útil e perdurável da cornurri
dade. Assim, nesse resgate
constante, obscuro mas perdu
rável, dos espíritos e das von

tades, há a transparência lu
minosa das torrentes de água
pura e de luz solar. No rectân
gulo, recortado por todos,
aquecem-se ao sol da Prima
vera, da juventude sempre ir
radiante e jámais perturbante,
o velho, o doente, o instruído
e o instrutor ainda ontem per
corredores de intérminos ca";
nais, hoje, a meio caminho da
salvação, ou seja quase a par
tilhar dos benefícios de tudo o

que de belo, de útil, de inteli
gente e de permanente lhes
oferece a sociedade na sua ân
sia de resgate.

� SO[OrrO �OS pe�UenDS fruarr: : -,

tarefa, um verdadeiro campeo
nato desportivo de emulações,
tudo o que de.belo há na alma
redimida dos pequenos socor

rídos e em vias de comple ta
salvação. Nada há de tão belo,
nada que se possa semelhar à
eclosão dessas auroras indes
criríveis, cuja beleza e transpa
parência têm a diáfana grande
za de róseos nascer de sóis em

ainda não divisados Campos
Elyseus, mas cuja coriqu'ista
é possível na lei de bondade

que rege e equilfbra o mundo
- apesar de tudo, bom, apesar
de inevitáveis critérios discor
dantes, capaz de belas realiza
ções e, no entanto, sempre dis
posto a secundar o que urge,
dia a dia, no solo, e a repelir
o que, por instinto, a consciên
cia nos ensina não ser admís-

.

sível no reino da bondade e da
'perdurabilidade, o único que
conta e subsiste através de to

dos os tempos.
� Pois. na verdade, muito nos

surpreendeu e doeu a conrigên
cia adversa a que ainda se en

centram sujeitos milhares de
pequenos. Mui to têm sido os

resgatados, mas maior ainda
é o número dos que precisam
através de tudo, da solicitude
dos outros, muitos dos quais
também não tiveram lar e o

souberam, porém, construir,
amp liar e defender. Nesses,
têm as boas obras de assistên
cia à infância, sapadores esfor
çados e indomáveis, lutadores
em todos os tempos e estações,
homens e mulheres, crianças e

velhos prontos a contribuir
co-m o seu quinhão de resgate
a favor de tudo o que é justo,
verdadeiro e encerre um míni
mo de esperança e de subjective
recornpensa.

Vende-se ou arrenda-se'
Armazém que serve para

garagem na Rua Borda d'Água
da Asseca, n, ° 62.
Trata o Capitão GaIvão.

PROPRIEDADE
Nas Cabanas da Conceição

- Tavira, composta de Tinha,
figueiras, outras árvores e uma

casa,vendem ou arrendam os

herdeiros de José Gil Cardeira.
Aceita propostas, com reser

va de entrega, J. Domingos de
Carvalho, R. Fonte do Pinhei
ro, A _1.0 Esq. - Caldas da
Rainha.

Bombas para Rczga
Moto-Bombas

VWiers e Bernard .. Mateurs

PREÇOS MÓDICOS

Consulte
Ladislau Soares

Rua 9 de Abril, 43 .; TAVIRA

I
Rui Aboim Faria Pereira

I

..

Farmácia Montepio Artístico Tavirense

'ALVA ,

e mantém a saúde dos vossos dentes

.'

•

Casa do Povo

da Conceição
Continuação da 1.8 pàgtna

Usaram da palavra os srs.

Prof. José Joaquim Gonçal
ves, o nosso camarada de Re
dacção Manuel Virgínia Pi
res, Dr. Jorge Correia e Cap.
Jorge Ribeiro, que foram mui
to ovacionados pela assisrêncía,
Em virtude do mau tempo,

o baile que deveria realizar-se
no parque de diversões, teve

lugar no salão de festas.
Exibiu-se o Rancho Folcló

rfco da Casa do Povo de Con
ceição, sob a direcção do S17.

Sebastião Neves, que recebeu
fortes aplausos da assistência.
O baile .decorreu com gran

de animação até altas horas
da madrugada.

'

Esta interessante festa mar

cou nitidamente a valorosa
acção da Casa do Povo na

quele meio rural, graças ao

esforço despendido pelo seu

digno chefe de secretazia, sr.

Prof. José Joaquim Gonçal
ves, que é, sem sombra de dú
vida, a alma de toda aquela
excelente organização corpora
tiva e nacionalista.
O corporativismo, na fre

guesia da Conceícão, tem, de'
há muito, marcado a seu lu
gar, e poucos são aqueles que
não se abeiram da sua Casa
do Povo .para tratar dos mais
variados assuntos da sua vi
da, encontrando ali sempre,
além de todo o amparo moral,
o amparo mate rial em muitos
momentos aflitivos.
Bem haja tão profícua acção

desenvolvida em prol dos tra
balhadores.

Grémio da Lavoura de Tavira

Milbo Tal como no ano anterior,
os lavradores que preten

derem entregar as auas produções
nos Grémios de Lavoura devem,
previamente, preencher as corres
pondentes declarações de venda,
até 31 de Outubro próximo, e mu

nir-se das respectivas ordens de
entrada.

Empréstimos para a Cam .. p o doem
. ser so-

panba do TrIgo de 1956/7 lie i ta
dos desde [á e até 31 de Dezembro,
os financiamentos para a Cam
panha de 1956/2.
Estes financiamentos, embora

tenham o seu vencimento em 30 de
Setembro do ano imediato, são
sempre liquidados por encontro
com as entregas de cereais nos

nossos celeiros.

Rodados de carros Para conheci-
mento dos in

tereesados se informa que a isen
ção referida no n,e 3 do art.s 22.0
na redacção definitiva dada pelo
decreto n.? 40,225, de 8 de Agosto
de 1955, equanto aos carros de
varais e carroças de 1 só animal
empregados no servíco da lavou-

, ra», se mantém até 31 de Dezem
bro de 1959,
Os transportes considerados

serviços agr-icolae sã? definido�
taxativamente nas alíneas a) a 1)
do artigo 4.° do Decreto-Leí n.s
39.011 de 19 de Novembro de 1954.

_T.avira 14 de Agosto de 1956,

A Direcção

As obras do monumento

ao poeta Bernardo de Passos
em S. Brás de ,Alportel

Removidos os obstáculos que
haviam forçado a imterromper
as obras do monumento ao

glorioso poeta Bernardo de
Passos, em S. Brás de Alpor
tel, sua terra .nate], informa
-nos a comissão executiva do
dito monumento que as mes

mas obras vão prosseguir com
toda a actívídade.
A referida comissão solicita,

entretanto, a todos os patrícios
e admiradores ao poeta, que
ainda se não subscreveram pa
ra tão justa homenagem e de
sejem figurar na relação dos
respectivos colaboradores, a

fineza de lhe remeterem, com
urgência, o seu contributo,
embora modesto, para a Casa
do Algarve, Rua Capelo, 5-2.°
-Lisboa.

A Ordein

do Cruzeiro do Sul

Foram recentemente agra
ciados com a'Ordem Nacional
do Cruzeiro do Sul o editor
portuense José Lelo, 'o jorna
lista Jorge Ramos, an ríso cola
borador do «Povo Algarvio»,
e o distinto professor publicista,
sr. Nicolau Firmino, muito
conhecido nos meios escolares
pela sua acção censtrutíva e

educadora.
Por estar ausente o embai

xador fez entrega das insígnias,
em cerimónia singela, na em

baixada, o Ministro Câmara
Canto que, no momento, disse
algumas palavras sobre a ori
gem e significado da Ordem
Nacional do Cruzeiro do Sul.
Respondeu-lhe o prof. Nico

lau Firmino, que, num belo
ímproviso de elegante recorte

literário, evocou a frarernfdade
luso-brasileira sob a égida da
lingua de Herculano e Rui
Barbosa e manifestou a sua

gratidão e dos outros condeco
rados pela honra recebida.

Cão de guarda
Lobo de Alsácia ou de outra

boa raça, compra-se.
Informam fábrica de moagem

J. A. Pacheco, ou Eduardo
Pinto, em Amaro Gonçalves.

Quartos de Banho
Com distribuição quente e fria

Consulte

flLOMENO
R. Dr. Miguel Bombarda, n'O 135-1.°

r x v r æ x

e os seus problemas
Continuação da 1.a pãgtna

justiça à zona Sotaventina
algarvia.

� ".. ¥

Por mais de uma vez, Tavi
ra - através das suas' forças
vivas e do seu orgão da Im
prensa - o valoroso combaten
te «Povo Algarvio», tem insis
tido, junto dos Poderes Cen�
trais, pela criação da sua escola.
Não é de mais encarecer a

necessidade deste melhoramen
to, porquanto, Tavira, como

bem disse o antigo deputado
por esta província, o muito
distinto professor caredrâtíco
da Universidade de Lisboa e

ilustre algarvio, sr. Dr. Délío
Nobre Santos - ser digna des
se bem para :1 sua popul{Jção.
em atenção ao sea glorioso
passado histórico de belas tra
dições e aos «expressivos nú
meros estatísticos da sua POM
puleção escolar».
Confiemos, pois, que a Ta

vira chegue a sua hora.

.....................�...

A FESTA

na Casa do Povo da Luz

Continuação da 1.B pàgína

Às 21 horas - Na esplana
da da Casa do Povo, em con

tinuação dos festejos. realizar
-se-á um grandioso haile, que
será abrilhantado pela exce

lente «Orquestra Imperial
Jaz2:», com o seu apreciado vo

calista José Francisco.
Digna-se colaborar nesta in

teressante festa a consagrada
cançonetista da 'F. N. A. T.
Maria Amélia Marques, que
deliciará a assistência com as

suas lindas e populares canções.

Trespassa-se
Estabelecimento sem exis

tência, na Rua Jaques Pessoa,
n." 24 - Tavira. Antiga casa

r de madeiras, com estantes, bal
cão e uma balança A. P.
Quem pretender dírfia-se a

José Francisco Diniz- Tavira.

Arrenda-se
Propriedade no SIUO da

Campina, freguesia da Luz,
que consta de terra de rega
dio, arvoredo mimoso, nora

com motor, casas de moradia
e defendências.
Tratar com o proprietário,

Francisco dos Santos,' na mes

ma propriedade ou no escritó
rio do solicitador José Luís
Cesário, nesta cidade •

Júlio Sancho
Médico-R,adiologista

RADIODIAGNOSTICO-fO
MOGRAFIA-TRATAMENTOS
ELÉCTRICOS- ONDAS
CURTAS - ULTRA- S O NS

Cíâríca, lumbago, artrose de-
formante, nevralgíae, etc.

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃO tefs. 368

A. PACH'ECO

Motores Diesel

Usados como novos, de 4,
6, 10, 12, 20, 90 e 180 HP

lentos

,VENDE

Raul Macara
Moncarapach,o

J. PACHEcol
T�VIRPl

Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

"" A

PANIFICAÇI\O MECANICA
Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

tenham a consagração do

público que os consome.

TELEFONE 13 APARTADO 13

, J.

TELEFONE 183

E a pasta denírífica que dá dinheiro

Prefira �LV� e leia as vantagens nos im
pressos anexos que recebe no acto da compra

Prczço 4$00

Vendas a preços módicos de Artigos de Borracha



POVO ALGARVIO

Publicações Recebidas-
_ Viagem _ Recebemos o n,? 191,
referente a Setembro de 1956, des
ta revista mensal.

Plateia - Acabamos de receber
o n.s 136 desta interessante revista
cinematográfica, com foto na capa,
de Maria da Luz.

Jornal do Pescador - Recebe
mos o n,> 212, referente a Setem
bro, deste órgão da Junta Central
das Casas dos Pescadores.

Rodoviál"ia - Com a publicação
do seu n,? 13, referente a Setembro
e uma excelente capa colorida,
completou um ano de existência
esta simpática revista de trans

portes e turismo, iÍlteligent�men
te dirigida pelo sr. M.' Olívetra
Santos.

Lavores e Arte Aplicada - Re
cebemos o n.s t38, referente a Se
tembro, desta interessante revista
feminina de rendas e bordados,
de que é directora a sr.a D. Laura
.Santoa Catita.

Para Ti - Recebemos o n,v 50,
desta interessante revista de ren

das e bordados, inteligentemente
dtrígída pela sr.a D. Sofia Coelho
Nascimento.
De Norte a Sul do Pais, «Para Ti»

tem conquistado as almpatlas das
mulheres por-tuguesas visitando
assim mensalmente quase todos
os lares.

Dicionário de Música (ilustra
do) - Com a publicação do fascí
culo n,? 11, desta, excelente obra.
terminou o 1.0 volume.
Dícionárfo de Música (Ilustrado)

,é uma obra que deve estar sempre
presente nas estantes de todos os

que se dedicam à música e à lite
ratura
Poderoso auxiliar de cultura e

esclarecedor de multas dúvidas
este dicionário, editado por Edi
ções Cosmos, veio preencher uma
grande lacuna que de há muito se

fazíaserrtlr.

Panorama da Ceografia - Aca
ba de publicar-se o fasciculo n.s
31 desja excelente obra cultural

que Edições Cosmos vem publi
cando com toda a regularidade.
O Panorama da Geografia é uma

obra que fie impõe pela natureza
dos assuntos que versa.

Recorne.ndarno-Ia a todos os nos-
80S leitores.

Mundo de Aventuras - Com
toda a regularidade continuamos
a receber este simpático semaná
rio que tem conqu lsrado as simpa
tias do público e� geral.

Revista D'Aquem e D'Alem
Mar - Recebemos o n.? 23 referen
te a Julho, desta íntereaeante re

vista de cultura ultramarina.

Brasil Moderno - Recebemos o

último volume desta excelente
publicação, que se edita no Rio de,
Janeiro, sob a inteligente direcção
do sr. João Ayres de Camargo,

Pintura - Recebemos os fascí
culos n.08 12 e 13 desta excelente
obra, a melhor que do seu género
até hoje se tem publicado entre

nós que cuidadosamente vem sen

do editada por Estúdios Cor.
É uma publicação que interessa

duma maneira geral a todos os

que se dedicam aos estudos de arte.

História das Grandes Llteratu2
ras - Acabamos de receber 08

fasciculos n.08 6 e 2, desta o,bra
monumental; os presentes faSCICU
los ocupam-se da literatura fran
cesa tão rica cm valores.
É 'uma cuidada edição de Estu

dios Cor facílftande assim aos

estudiosos a possibilidade de po
derem inserir nas suas estantes

tão precioso elemento de estudo e

cultura.
'

Esta obra é inteligen��mente d�
rigida por, uma das mais proemi- _

nentes figuras literárias do nosso

século.
Recomendamo-la a todos os nos

,,¡os leitores.

Panorama do Pensamento Fi
losófico - Dirigido por V. Maga
lhães Vilhena, acabamos de rece

ber o fascículo n.c 2, desta excelen
te obra que Edições Cosmos vem

publicando com toda a regulari
dade.
Coustará de 20 fasciculos e .serà

encadernado em 4 volumes.
Chamamos a atenção dos estu

diosos para esta excelente op.or�u
nidade em em-tque eel' a sua bíblto
teca com uma obi a de tão fino

quilate.

O Canto da Cigarra - de Au
gusto Gil- Portugália Editora, te
ve a genial ideia de fazer a �eedi
ção das obras de Augusto Gil, um
poeta de sempre.
Acabamos de receber o precioso

volume «O Canto da Cigarra», sá
tiras às mulheres, uma das melho
res obras do grande l1rico portu
guês.
Trata-se de uma cuidada edição,

ilustrada com excelentes estam

pat! onde se põem em relevo as

maravilhosas quadras do poeta
cuja subtileza e graça, são das
melhores do género até hoje dadas
à estampa. A colectânea das obras
de Augusto Gil não poderá ser vo

tada ao esquecimento pela beleza
das suas geniais produções e, por
isso, num gestó digno de apreço,
Portugàlía Editora-com todo o es

mero procurou realçá-la reeditan
do-a. Esta quinta edição de «O
Canto da Cigarra» apresenta-se
com um magnifico aspecto e exce

lentes desenhos de Stuart de Car
valhais.

Vende-se
Uma courela de fazenda, no

sítio das Ondas - Luz de Ta
vira.
Quem pretender dirija-se a

Carlos Ramos Mendonça, em
Luz de Tavira.

o «Povo Algarvio» vende-se
em Lisboa, no Parque Mayer,
na Tabacaria Jaime da Silva.

I

Vende-se, sequeiro e regadio, ótirnas acomoda

ções.para caseiros e gados.
Nesta Redacção se informa.

Uma [pia,ão da témira moderna

Dirigir pedidos directamente à

-,

••••••••••••••••••••••••
.
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_
Aniversârios

Fazem 'anos:

Hoje - D. Brites das Dores Cha

gas, srs, José Júlio Galhardo Pal
meira, Amândio Jerónimo Sena
Neto e menino Inocêncio Manuel

Monchique Gangas.
-

Em 1-D. Lidia Marques Pereira,
D. Estela Júlia Pires Faleiro e sr.

José António de Oliveira.
Em 2 - D. Maria Antonieta Gui

marães Fernandes Trindade, meni
naMaria Gabriela Martins Fernan
des e srs. Jorge da Conceição Car
valho e Manuel Tavares Vizeto
Guerreiro.

-

Em 3 - D. Maria Antonieta Corm
vo Reis Trindade, srs. Francisco
José Guimarães Vieira Pita e Te
nente Francisco Soléaío Padinha e

-
- menino Luís Manuel'1ia Trindade

-

Bernardo,
-

Em 4 - D. Maria Odete Oliveira
Matos e srs, Fernando Manuel
Vieira e Joaquim António Menau.
Em 5 - D. Justina Plácída Peres,

D. Maria Antónia Neto e sra. José
Gomes Gonçalves Carlota, Rui
Maria Baptista Peres e Manuel
Mário Leiria de Oliveira.
Em 6 - D. Maria da Fé Henriques

Patarata, D. Maria José do Carmo
Santos, menina Maria Manuela Pa
dinha Rosado e srs. Manuel Ventu
ra, Sebastião José da Luz e João
Bruno da Rocha Prado.

Partidas e Chegadas

Encontra-se passando uma tem-

porada em casa de seus parentes,
na Pnaía da Ericeira, MIe. Maria
Filomena Bragança Gil.

'

- Por ter sido colocado em Lis
boa, na' Cornlseão Reguladora do
Comércio do Arroz, seguiu para a

capital o sr, ManuelAlexandre dos
Santos.
- Com sua esposa, esteve neata

cidade o nosso velho amigo e

conterrâneo sr. Coronel João Bap
tista Pereira, residente em Lisboa.
- Em viagem de núpcias, foi há

dias a Lisboa a sr.a D. Teresa Za
carias de Jesus, professora oficial,
que era acompanhada por seu es

poso sr. Otilio Correia Dourado
chefe dos C. T. T., em Castro Ma
rim.
- Foi tr-ansfer-ide para ,o Banco

Nacional Ultramarino em Loulé, o
nOS80 prezado asstuante sr. Sebas
tião dos Santos, que estava pres
tando serviço em Torres Vedras.

- Foi nomeado aspirante de Fi
nanças e colocado na Seccão de
Finanças do Corvo (Açores), o sr.
Daniel Carlos Flor da Rosa, nosso
estimado assinante.

_:_ Depois de ter passado alguns
dias neata cidade, regressou a
Lisboa o nosso conterrâneo sr.

Tenente Valentino Tavares Ga
lhardo.

Ilaptismos

No .passado dia 23, na Igreja Pa
roquial de Sant'Iago, recebeu o

santo Baptiamo o mentno Olavo
Celestino Monteiro Baptista Gon
çalves, filho do sr. Fernandes Gon
çalves, empregado bancário, e de
sua esposa, sr.a D. Jarmila Size
nando Monteiro Baptista Gonçal-
ves. _

- Um filhinho do sr- António
Gabriel, motorista mar-ítimo, e da
sr.a D. Maria Amália do Nascimen
to, a quem deram o nome de Hum
berto do Nascimento Gabriel, rece
beu o seu baptismo no dia 22, em
Santa Maria.

Doente

, Tem passado incomodado de
saúde, em caaa de seu filho, em
Faro, o nosso conterrâneo e assi
nante sr. Manuel António Pereira,
funcionário municipal, aposen
tado. '

Fazemos votos pelas suas rápi
das melhoras.

�
Venda de Propriedades
de Mannel Bravo Gomes
Vende todas as suas proprie

dades, confinantes com as es

tradas da Junta Àutónoma
das Estradas de Faro.
Quinfa das Cevadeiras,

Quinta do Monte Tamissa e

Courelas no Concelho de Vi
la Real de Santo António, e

Arcadinha, no concelho de
Castro Marim.
esta venda é feita por mo

tivo de desejar comprar outras
propriedades que não confron
tem com as mencionadas estra

das da Junta Autónoma das
Es tradas de Faro.
Quem pretender dirija-se ao

proprietário em Vila Nova de
de Cacela ou em V ila Real de
Santo António.

AnunUai no "�ouo Dinapulo"

Notícias Desportivas

fUTrBOL·
,

&am�eonato HaUonal �a Il Diuisão
Foram os seguintes os resul

tados verificados na passada
semana na nossa zona:

Olivais, 3 - Montijo, 1; Ju
ventude, 2 - «Leões»,l ; Porti
monense, 3 - Olhanense, 2;
Portalegre. 2 - Estoril, O; Al
mada, 1- Beja, 1; Farense, :;
- Arroios, 5; Coruchense, 3
- Montemor. O.
JogOS a disputar hoje:
Estoril-Arroios; Olhanen

se-Coruchense ; Montemor
.Olivais; Montijo-Juventude;
«Os Leões»-Àlmada; Beja
-Farense i Portalegrense-Por-
timonense.

Classificação Geral

J V EDP
Cortlchense 4 2 1 1 s
Olivais •

- 4 2 1 1 :;
União Sport.• 4 2 1 1 5
Desp. Beja 4 2 1 1 S
Farense · 4 1 3 5
Olhanense 4 2 2 4
Montijo · 4 1 2 1 4
.o, Leões» 4 2 2 4
Almada 4 1 2 1 4
Àrroios · . 4 3 1 3
Portalegrense. 4- 1 1 2 3
Estoril. . 4 1 1 2 3
Juventude. . 4 1 1 2 3
Portimonense 4 1 1 2 3

VENDEM-SE
Dois prédios, um situado na

Rua do Poço do Bispo, n." 10
e outro na travessa das Cunhas
n." 39.
Tratar na Rua Liberdade, 67

-Tavira

Vende-se

POSTOS

de Nadadores - Salvadores
,

Como já e conhecido, em 1955 es

tiveram instalados 3 Postos, aos

domlngos e dias de feriado, du
rante a época balnear.
Este ano, beneméritos nadado

res estão actuando em 2 postos
(1 na Caparica, 2 em Carcavelos,
1 na Figueira da Foz, 1 na Praia
das Maçãs, 1 em Sto. _Amaro de
Oeiras e 1 em Troia), tendo o da
Figueira da Foz uma orientação
diterente das restantes, a titulo
experimental.
Neste último Pesto, a assistência

tem sido mantida diàriamente, du
rante os periodos de banhos, desde
16 de Julho, com a permanência
normal de 2 nadadores e às vezes
de 1 apenas, ao passo que nos ou

tros a assistência é dada a08 do

mingos e feriados, durante todo o

dia, por equipes, mas com notável
acção não só na salvação mas tam
bém na actuação cornopostos de
primeiros socorros. A actuação
dos Postos até 51 da Agosto resu

me-se em: Salvamentos, 24; Ou
tras intervenções na água, 22;
Aplicações de respiração artificial,
10 ; Tratamentos diversos, 462.
E de registar a óptima colabora

ção prestada por alguns banheiros,
não todos os dos referidas praias,
e pelaa autoridades marítimas.
Dos 462 tratamentos diversos,

300 foram prestados em St." Ama
ro de Oeiras e, destes, uma parte
importante por golpes provocados
por latas de conservas que alguns
banhistas inconscientemente dei
tam para a areia, após as refeições.
Eraconveniente que os banhistas

abandonassern esta prática, preju
dicial para os outros, que origina
tantos ferimentos e alguns pro
fundos.
A colaboração das autoridades

maritimas e dos banheiros é mui
to importante; porém, também é
necessária a colaboração dos bao'
nhíatas e frequentadores das

praias, para facilitarem a benemé
rita missão desempenhada pelo
peesoal que guarnece os Postos
de Nadadores - Salvadores.

•

Trespassa-se
Boa casa de comércio, a fa

zer muito negócio, por motivo
de retirada. -

Ver e tra tar com o próprio
na mesma, Av.a 28 de Maio, 22
- Cabanas de Tavira.

Um prédio situado na Rua
Dr. Miguel Bombarda, n," 56,
emTavira com quin tal e garage.
Tratar na Rua da Liberda- ,

de, 67 - Tavira.
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Rua da liberdade, 18-1.0 - TAVIRA
Permanente Heutra
e Permanente frIo

A Casa que emprega sempre nos, seus trabalhos
produtos e aparelhagens de qualidade, apresen

ta o último progresso na permanente.

Instituto de Beleza Cardoso
TEbEF.•a-o

REGINES
GARANTIDO CONTRA
TODOS OS ACIDENTES

Grande Propriedade

Fabricacão garantida com excelente matéria prima.
Executam-se em todas as cores e modelos.
Os mosaicos preferidos pelos construtores

pela sua qualidade e duração.

Fábrica de Mosaicos Leão
Rua da Porta Nova, 7-Telefone 110-TllVI��

o único relógi o

que tem corda

Inquebrável

À venda na

Ourivesa r ia

Gonçalves
Telefone 102

TAVIRA



EXCESSOS

A EVITAR

•

·pelo Dr. Ruy de Andrade

CHEGA-ME às mãos um

exemplardo «Netícias do
Algarve�) ....de Vila R�al de San
to António, com a data de 22
de Julho, contendo o anúncio
de vendá de várias proprieda
.des de um colega nosso, que
não quer continuar a confron
tar com o Junta Autónoma das
E'stradas.
Tive já ocasião .de criticar

casos de abuso de vários orga
nismos estatais e para estatais,
e ae, .em verdade, quase sempre
sé têm liquidado os incidentes
de uma forma simpática, tam
bém tem acontecido ver solu
ções menos amistosas, porque
se tinha saído da correcção que
é de direito exigir em assuntos
destes.
Desgraçadamente, muitas

coisas se fazem como não seria
de fazer.
Por exemplo: a planração de

postea de energia elétrica, de
telefones, de telégrafos, sem

aviso prévio, prejudicando sem

indemnizar; a marcação de ár
vores e até derrube das mea

mas, ao Iongo das esrradas r e

constituição de gares fora das
estradas; a tiragem de saibro,
areia e ¡pedra, sem pedir licen
ça (já não.digo pagamento}¡ o

alargamento de estradas (além
do metro de resguardo) sem

pa8amento de expropríaçâo e

sem aviso.rdesde que se mudou
o traçado; -a ocupação de pro
priedade sem aviso prévio, sem
processo de expropziaçâo e em

tempo de .paæ, por elementos
rail'itares'i os prejuiæospor pas
sagem de linhas de alta tensão,
sem indemnização; a captura
de indivíduos postos íncomu
nicáveis, feita por convite, ale
gando razões Insígrrificantes, e

a retenção por outras razões,
-porparte de entidades judiciais
--e quantas e quantas outras
coisas que de momento me não
ocorrem e não são de admitir
por parte de entidades que têm
de dar-o -exemp lo de absoluta
cc. rrecção. .

Este caso de agora é a con

sequência de atritos, que de
Ionge vêm entre este nosso co

lega e ·a Junta Autónoma das
Estradas, mas é um de tantos
casos aos quais têm de subme
ter-se especialmente os 'peque
ninos, que não têm meios de
defesa, quase sempre onerosos.

O Governo tem procurado
pôr cobro a estes Inconverrien>
tes; muitos fundanários pú
blicos têm procurado resolver a
bem in!imeros incidentes, mas
não há dúvida de que eles sur
gem e nem sempre são solucio
nados como de justiça.
Este caso do Algarve é um

sintoma que é dever não dei
xar passar sem reparo.

Agosto, 1956.
(Do jornal «A Voz»)

Assinai o «PODO Allarulo»

Por

Pela Cidade Mundo fora'll.
Icerro t\ntünio Pinheiro

-Espectáculos da semana s

Hoje, apresenta, em espectá
culos para maiores de 13 anos,
um poema feho com a alma e

o coração do Povo: Cantiga. da
Rua, o melhor film.e português
de todos os tempos, que apai
xonou o coração do nosso pú
blico. O primeiro grande filme
portu éuês onde se reunem to

dos os motivos de agrado: Ro
mance, Canções, Fado, Drama,
Comédia, comAlberto Ribejro,
Deolinda Rodrigues, Luísa
Durão, Maria Olguim, Aura
Ribeiro, Maria de Lourdes,
Eunice Munhoz, Santos Car
valho,' Alves da Costa, Au
gusto Fraga, Alvaro Pereira,
.Costinha, Joaquim Prata, Ar
tur Agostinho, etc.
Terça-feira, em espectáculo

para maiores de 18 anos, toda
a alegnia de viver, a ânsia de
amar de cinco sedutoras jovens.
Um filme que é um hino á vi
da, ao amor, às ilusões dos 20
anos: Raparigas de Sanfre
dieno com Rossana Podesta,
Corinne Calvet, Giovanna
Ralli, Marcela Mariani, Giu
lia Rubini e António Cifariel
lo. Um filme aleg re, sincero e

cheio de vida. Em complemen
to: Não há. paz entre as Dlivei
ras, um filme padrão com Raf
Vallone, Lucia Bosé e Foleo
Lulli. Um filme monumental.

CD

fãrmácia de servlçv-Está
de serviço urgente, durante a

presente semana, a Farmácia
Franco.

Selecções Femininas

Com uma capa a cores, gravura
no texto, oito paginas de modelos
e óptima colaboração, acaba de
aparecer mais um número desta
esplendida revista feminina ilus
trada cuja directora é Berta de Sá,
escr-itora de conhecido mérito.
Eis alguns .dos artigos insertos

.

neste número que conta como co

laboradores a Dr.a Carolina Ra
mos, os escritores Azinhal Abelho,
Manuel Martinho, Jorge Ramos e

Gracíette Branco e os publicistas
Cláudio de Oliveira Guimarães,
Rollin de Macedo e outros : Tere
zita Montês, Há horas fe lizes, A
obra e a morte do Padre Américo,
Falando da moda, Confidências
dummanequim, Gabriela Mistral,
Cuide de si, Desenganos, Aguare
la sentimental de Lisboa,Shoking!,
Pressentímentos e superstições,
O espelho e a sombra, Como eu vi
e senti o Oriente, Calças ou saias?
A «Selecções Femininas» e a sua

ilustre Directora, a expr-essão da
nOS8a gratitude pella amabilidade
da oferta de um .exemplar do n,v
de Agosto e, ás nossas leítorae, a
recomendação da referida revista,
que é a melhor dentre as melhores.

de

T r a yes s a d a s e u n h a s, 43·45 - Telefone 53
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�I o discurso anual da aber
I� tura solene do parlamen-

to holandês, a rainha Ju
liana afirmou que «apenas a

convicção de que as leis inter
nacionais são .respe itadas por
todos pode trazer-nos a espe
rança de evitar graves .conflí
tos e de encontrar para, todos
os problemas soluções aceitá
veis para todos os interessados,
por meio de negociações pací
ficas».

â. sel!lunda Conferência de
PA.. Londres acerca do Suez

aprovou a instituição da
Associação dos Utilizadores,
para regular o tráfego no Ca
nal e apoiou uma diligência
junto das' Nações Unidas -arr

tes da passagem do seu :pri
'medro navio pelo referido Ca
nal. A referida -diligência,
provàvelmente junto do Con
selho d e Segurança, far-se-á

-

em princípios de Outubro.

111m' sua vez, Nasser apelou
..... para o Conselho de Se-

gurança contra o estabe
lecimento pelos «Três Gr'an
des» da Associação des Utili
zadores do Canal de Suez. A
decisão foi tomada depois de
uma reunião entre o presiden
te egípcio e o enviado especia.l
indiano Menon, e na mensa

,gem Nasser pede ao referido
Conselho que considere o caso

com urgência.

...., um discurso pronunciado
I� acerca do Iugar da litur-

gia na vida. da Igreja,
Sua Santidade estabeleceu
cinco pontos básicos para .a

mesma, um dos quais é o se

guinte: As obrigações da Igre
ja não se limitam a ensinar e

a dirigir mas abrangem tæm

bém todas as outras activida
des humanas, na medida em

que incluem os interesses mo

ra is e religiosos.
Ã nastéclo So:no�a, presid.enPI. te da Repubhca de N rca-

rágua, durante uma ses

são de propaganda eleitoral,
foi ferido gravemente por um
indivíduo que se crê vindo de
S. Salvador e que foi imedia
tamente morto pela polícia.
Desconhece-se a sua filíâção
partidária. Crê-se que o aten

tado faz parte duma conspira
ção internacional no hemisfé
rio americano e que tem em

vista eliminar alguns chefes
de Estado.

Imparcial

Agradecimento
À família da falecida Maria

da Conceição Graça Fialho,
vem, por este meio, agradecer
a todas 'as pessoas Que se di
gnaram acompanhá-la à sua

derradeira morada, e bem as

sim às que, directa ou indirec
tamente, lhe manifestaram o

seu pesar.

Perguntas inocentes .••

NÃO poderia a Câ
mal'a estabelecer um conselho
-estético de edificações, pa:r.a
obstar à anarquia de mau gos
to, desses mamarrachos, que
se vão espalhando pel« cidade?

JA não vale a 'pens:
pintar os bancos do jardim,
não é verdade'? Continuam Il

apodrecer até para o ano.

� IGREJA da Mi
sericórdia, considerede ummi
mo de m-onumento, vai ainda
ficar de telhados rotos, expos
ta à chuva, este Inverno p

'NÃO haverá uma

só alma que responda às nos

sas per.guntas simples p,

'VTRAM para aí o

azeitinho amigo P

1I"QUEM serápre
ciso implorar Ja criação da nos

sa escola técnica?
H, Sliva

�gradecimento
.

Manuel Pires 'Florêncio,
suas filhas, genro e netas, na
impossíbi lidade de o poderem
fazer pessoalmento, vêm por
este meio patentear o seu pro
fundo reconhecimento a todas
as pessoas que se dignaram
acompanhar à últim.a morada
a sua. muito querída e saudosa
esposa, mãe, sogra e avó, e bem
assim a todas aquelas que de
qualquer forma lhe m8(llifesta
ram o seu 'pesar.
Este agradecimento é exten

sivo ao srs, Prior Virgílio
Abrantes Ferreira, residente
em Beja, que preposítadamen
te se deslocou I:l esta localidade
para celebrar missa por alma
da extinta. Para todos vai o
seu reconhecimento.

/

O Grupo Onomástico «Os
Josés de Portugal» está promo
vendo uma larga acção em lou
vor de S. José, seu Patrono, a

qual está interessando o País
inteiro.

,

Todos 0'S 'anos, em 19 d-e
Março, dia de "S. José, se têm
feito comemorações em sua
honra e, de ano para ano, avo
luma-se .a -sua .projecção, ,pelo
que é de esperar que, de futuro,
esse dia seja consagrado aoSan
to Chefe da Família Sagl:a'da.
Em 19 de Março do próximo

ano, pensa a Direcção do Gxu-
. po Onomástico «Os Josés de
Portugah æpresentar -à As
sembleia Nacional uma repre
senração que .serâ-asaiæada por
mí'lhares de porrugræses, Jo.sés
e não Josés, solicitando que o

dia de S. José seja feriado na

cional e considerado como o

-Dia do Pai-, a exemplo
do feriado de 8 de Dezembro
-- Dia da Mãe -

. .

Projectam também Os Josés
de Portugal oferecer .nesse

mesmo dia, no Continente e

Ilhas Adjacentes, centenas de
enxovais aos Josés pobres nas

cidos nesse dia.

CRI�DA
Precisa-se, de meia idade,

para casa de casal em Lisboa.
Exijem-se referências e não
importa que não tenha traba
h1ado antes.
Resposta à Rua dos Mouros,

n.O 2 - Tavira.

Vende-se
Um prédio situado 110 sitio

do Prego, Santo Estêvão, com
todos compal'timentos, um bo
cado de fazenda anexa e uma

cisterna.
Tratar com João Francisco

Simão, no sítio do Malhão -

San to Estêvão.

Nos próximos dias 4 e 5 de
Outubro, realiza-se nesta cida
de a tradícíona.le ímporrante
feira de S. Francêsco, uma-das
maiores da província, que cos

tuma trazer a Tavira elevado
número de forasteiros.

PAPELARIA IUEAL·
R. 5 de Outubro, 15-TAVIRA

Artigos de papelaria, .de escritó
-rio, de desenho e escolares

Livros de ensino primário e
do 1.° e 2.° ciclo liceal

Últimas novidades literárias
Revistas nacionais e estrangeiras
Postais 'ilustrados e com a vista
geral e parcial da cidade, etc.

Impressos da lrnprensa-Naclnnal

Recebe propostas, até às 12 horas do dia 14 do r

próximo mês de Outubro, para a venda da 'sua cortiça ¡,

usada e sucata de ferro, as quais deverão indicar o

preço por quilo, pesada e levantada por conta do com

prador. O prazo de levantamento será indicado antes J

da abertura das propostas, e no acto da adjudicação
·

será entregue pelo comprador 50% do valor da mer

cadoria a levantar.

Espingardaria AtGARVE
de

Viuta & Filhos de José Viegas Mansinho

Informa v. Ex.R que apresenta este ano lindos
e perfeitos modelos das mais acreditadas
merces, aos melhores preços do mercado

Espingardas ,de dois canos,
com cães, desde 2.400$00

Espingardas de dois canos,
sem cães, desde 2.700$00

Tt\VIRrlAmérico Farraiota Simão
Dar pr eferênciá ao pão desta Pa
daria, que já possui modernas ins
talações com Panificação Me
câl1ica, é ter a certeza de con

sumir um alimento de alto valor
nutritivo, o qual é bem confeccio
nado com todos os requisitos de

higiene.


